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Algumas atividades da semana: Visita Pastoral na Paróquia N. Sra. do Monte Claro, com início neste 
sábado, com missa às 14h30 e 19h30; neste domingo, às 09; quarta-feira, às 14h e 19h; sexta-feira e 
sábado, às 14h e 19h.
- Novena em preparação à celebração da 1ª aparição de N. Sra. em Fátima, Portugal, no Santuário 
Diocesano a partir de segunda-feira até o dia12, com recitação do terço às 18h e missa às 18h30. 
- Congresso Vocacional do Regional Sul 3 da CNBB, Arquidioceses e Dioceses do Rio Grande do Sul, 
segunda-feira e terça-feira, no Centro de Espiritualidade Cristo Rei (CECREI), São Leopoldo.
- Encontro do projeto “Cuidando de quem cuida”, terça-feira, às 13h30, no Auditório São José.
- Reunião de Áreas Pastorais, de Aratiba, na sede paroquial N. Sra. Medianeira, Barra do Rio Azul, 
quarta-feira, às 19h; de Jacutinga, na sede paroquial Sto. Antonio de Jacutinga, quinta-feira, às 19h.
- Crismas na sede paroquial N. Sra. dos Navegantes, Campinas do Sul, pelo Vigário Geral da Diocese, 
Monsenhor Agostinho Francisco Dors, sábado, às 18h. 
Retiro anual da Pastoral da Pessoa Idosa: A coordenação da Pastoral da Pessoa Idosa realizou o seu 
retiro anual na tarde do dia 25 deste mês, véspera do quarto domingo de Páscoa, o do Bom Pastor. 
Orientado pelo Giovani Momo, Reitor do Seminário São José, o encontro de espiritualidade teve a 
participação de mais de 100 agentes de 11 paróquias da Diocese de Erexim. Após tempo de oração 
inicial, Pe. Giovani começou sua reflexão ressaltando a importância e a necessidade do retiro como 
pausa  para  encontro  profundo  com  Deus  em  clima  de  silêncio  e  oração.  É  meio  expressivo  de 
crescimento na vida cristã. Segundo o Papa Leão XIV, o retiro é oportunidade para construirmos a 
unidade interior.  Conforme a neurorradiologista italiana, Dra. Adriana Gini, a pratica do silêncio, da 
meditação e da oração favorece diversas áreas cerebrais, tornando-as mais pacientes e altruístas. A 
grande mística e Doutora da Igreja Santa Teresa de Ávila disse: “A alma sente um desejo irresistível de 
Deus”. Sem tempo para Deus, a pessoa vive rasa, vazia, superficial, virtual, parcial... Em continuidade, 
Pe. Giovani abordou a missão da Pastoral da Pessoa Idosa e seu papel na família, na comunidade e na 
Igreja. No terceiro e último ponto, o assessor abordou a mensagem do Papa Leão XIV para o 63º Dia  
Mundial de Oração pelas Vocações no dia seguinte, quarto domingo de Páscoa, o do Bom Pastor. A 
mensagem tem por título “A descoberta interior do dom de Deus”. Acentua a dimensão interior da 
vocação. Ressalta a importância da ascese na contemplação, que permite à pessoa parar, escutar, rezar e 
acolher o olhar de Deus sobre si, a ponto de se confiar ao Pastor, “que fascina: quem o contempla, 
descobre que a vida é realmente bela se o segue”. Exorta a todos ao empenho “sempre maior na criação 
de contextos favoráveis para que esse dom possa ser acolhido, nutrido, cuidado e acompanhado, para 
produzir abundantes frutos”. Exorta os jovens a escutar a voz do Senhor que os convida a viver uma 
vida plena, realizada, fazendo frutificar os próprios talentos (cf. Mt 25,14-30).  Desse modo descobrirão 
como doar-se a si mesmos, no caminho do matrimônio, ou do sacerdócio, ou do diaconato permanente, 
ou ainda na vida consagrada, religiosa ou secular: toda vocação é um dom imenso para a Igreja e para 
quem a acolhe com alegria. O retiro foi concluído com a celebração da Eucaristia no próprio Auditório, 
dado que no Santuário havia outra atividade. 
Mensagens  e  definições  da  Assembleia  Geral  da  CNBB: como  se  divulgou  anteriormente,  a 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil realizou sua 62ª Assembleia Geral de 15 a 24 do recém-
findo mês de abril. Ao final do evento, foram divulgadas duas mensagens e algumas definições. A 
Assembleia envio também mensagem ao Papa e ao Prefeito do Dicastério para os Bispos da Santa Sé.
Mensagem ao Povo de Deus: É de caráter mais eclesial.  Esperança e unidade inspiram o texto que 
apresenta um chamado à comunhão e ao renovado compromisso de evangelizar numa Igreja onde todos 
são “corresponsáveis pela missão da Igreja, qualquer que seja o ministério que exerçamos”. Os bispos 
unem-se ao Papa Leão XIV em seu profético empenho pela paz; destacam o Batismo como fonte de  
todas as vocações e a riqueza dos dons e carismas “que, na diversidade dos ministérios, dinamizam o 
serviço na Igreja e na sociedade”; e manifestam gratidão a todo o Povo de Deus, “que se mantém fiel  
no  seguimento  a  Jesus  Cristo”,  com  proximidade  aos  que  “sofrem  calúnias  e  agressões  por  seu 



compromisso  com  o  Evangelho”.  Os  bispos  expressam  pedido  de  esforço  pela  unidade  e  pela 
valorização da diversidade dos dons,  além do convite ao renovado compromisso na construção da 
cultura vocacional. No espirito de comunhão e unidade, motivam a assumir “com renovado ardor, as 
novas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil”, expressão concreta da acolhida 
ao caminho sinodal.
Mensagem ao povo brasileiro: É de aspecto mais social. Expõe reflexões sobre o momento atual do 
país e do mundo, destacando tanto sinais de esperança quanto desafios urgentes. Inspirados pelo tempo 
Pascoal,  os  bispos  afirmam  que  há  motivos  para  esperança,  como  iniciativas  de  solidariedade, 
promoção da cidadania e defesa da vida. No texto, também são valorizadas ações voltadas à economia 
solidária, à democracia e aos direitos humanos. Mas a mensagem faz também um alerta contundente 
sobre  o  cenário  global  e  nacional.  Segundo  os  bispos,  o  mundo  vive  “tempos  de  incertezas  e 
sofrimentos”, marcados por guerras, fome e destruição. O documento cita ainda preocupações com a 
concentração de poder e interesses econômicos que impactam negativamente a vida das populações. No 
contexto brasileiro, a mensagem chama atenção para o avanço da violência e do crime organizado.  
Práticas como o narcotráfico e a atuação de milícias têm fortalecido um ambiente de insegurança, 
especialmente  nas  periferias,  onde essas  organizações  chegam a  controlar  territórios  e  enfraquecer 
instituições legítimas. A mensagem também reforça a defesa da vida “desde a concepção até a morte 
natural” e destaca a necessidade de políticas públicas que garantam dignidade à população, sobretudo 
aos mais pobres. Referem-se às eleições pedindo a ética na política, que se deve evitar compra e venda 
de votos e que se deve buscar, com critérios objetivos, votar em pessoas que de fato possam melhorar o  
nível ético do nosso país.  Ao final,  os bispos reafirmam o compromisso da Igreja Católica com a 
promoção  da  paz,  da  justiça  social  e  da  esperança,  convidando  a  sociedade  brasileira  a  construir 
caminhos de fraternidade e solidariedade. 
Definições da Assembleia
 - Aprovação das Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 2026-2032. Expressam 
um modo de ser Igreja: sinodal, missionária e atenta aos sinais dos tempos. Foram organizadas ao 
longo de três anos com o trabalho intenso de uma comissão. As propostas dos bispos enriqueceram o 
texto, que chegou ao final com cerca de mil e quinhentas contribuições, emendas e sugestões. O texto 
está dividido em seis capítulos. O primeiro, a igreja compreendida como tenda do encontro, que acolhe  
e pode ser sempre de novo alargada de acordo com as necessidades. Elas estão alinhadas ao documento 
final do Sínodo 2021-2024 e são a marca da recepção do processo sinodal na Igreja Católica presente 
no Brasil. Acentuam três grandes compromissos sinodais: conversão das relações, dos processos e dos 
vínculos.
- 16º Intereclesial de Comunidades Eclesiais de Base (CEBs). Será realizado de 20 a 24 de julho de  
2027, na Diocese Cachoeiro do Itapemirim (ES).
- 19º Congresso Eucarístico Nacional (CEN), de 03 a 07 de setembro de 2027, em Goiânia (GO). Com 
o tema “Hóstias vivas no mundo, para a glória do Pai”, o evento reafirma a centralidade da Eucaristia 
na vida cristã.
- 7º Congresso Americano Missionário (CAM 7), agendado para novembro de 2029, em Curitiba (PR). 
Terá como tema “ América em saída, povo de Deus que anuncia e testemunha Jesus Cristo”. Receberá 
delegações  de  22  países.  Em  vista  de  tal  Congresso,  foram  aprovadas  a  realização  de  um  Ano 
Missionário Nacional entre novembro de 2028 e novembro de 2029 e uma coleta para subsidiar o  
evento.
- Centro de dados da Igreja Católica no Brasil,  importante plataforma para que a fonte dos dados 
referentes a ela seja fidedigna e a partir da realidade das dioceses.
- Relatório da Comissão Especial para a Comunhão e Partilha. O projeto, iniciado em 2012 com doação 
de  pequena  porcentagem  do  saldo  de  cada  Arquidiocese  e  Diocese,  já  beneficiou  43  delas  com 
especiais necessidades, atendendo 311 seminaristas e 75 presbíteros. Em 2025, o saldo ultrapassou R$ 
11 milhões. A iniciativa, que hoje também apoia estudantes do Pontifício Colégio Pio Brasileiro, segue 
fortalecendo a solidariedade entre dioceses.
Outros pontos abordados na Assembleia: Apresentação do Pontifício Colégio Pio Brasileiro, com 97 
estudantes atualmente; Informes sobre os bispos eméritos e suas atividades; Divulgação da Romaria 
Nacional  de Catequistas,  que acontecerá em agosto de 2026, no Santuário Nacional de Aparecida; 
Celebração dos  70 anos da  Cáritas  Brasileira,  com programação especial  e  peregrinação nacional; 



Relatório da Assessoria de Comunicação da CNBB, que destacou mais de 10 milhões de visualizações 
de conteúdos durante a Assembleia; 60 anos do Movimento de Educação de Base (MEB).
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